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ANEXO III – PROGRAMAS DAS PROVAS 

CARGOS/FUNÇÃO DE NÍVEL SUPERIOR 

PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO 1 

LÍNGUA PORTUGUESA PARA TODOS OS CARGOS/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1

1. Leitura, interpretação e análise de textos de diferentes gêneros textuais. 2. Linguagem verbal e não-
verbal.  3.  Mecanismos  de  produção  de  sentidos  nos  textos:  metáfora,  metonímia,  paralelismo, 
ambiguidade, citação, pressuposto, subentendido, inferência, ironia, intertextualidade etc. 4. Uso de artigos, 
pronomes,  substantivos  e  outros  recursos  estabelecedores  da  referência  textual.  5.  Utilização  de 
mecanismos discursivos e linguísticos de coerência e coesão textuais (escolha lexical, progressão temática 
paralelismo sintático e/ou semântico, escolha e relevância dos tópicos e informações em relação ao tema e 
ao  ponto  de  vista  assumido,  orientação  e  força  dos  argumentos,  repetição,  retomadas,  anáforas, 
conectivos, pontuação), conforme o gênero e os propósitos do texto.  6. Funcionalidade e características 
dos gêneros textuais:  ofício,  memorando, e-mails,  carta comercial,  carta pessoal,  aviso,  charge,  conto,  
crônica,  tira,  artigo  de  opinião  e  artigo  de  divulgação  científica,  reportagem,  notícia,  propaganda 
institucional/educativa, caricatura. 7. Funcionalidade e características dos diferentes discursos (jornalístico, 
político, acadêmico, publicitário, literário, científico, etc.). Análise de indicadores presentes no texto para 
identificar as várias vozes do discurso e o ponto de vista que determina o tratamento dado ao conteúdo 
para confrontá-lo com o de outros textos, com outras opiniões e posicionar-se criticamente diante dele. 8.  
Organização da frase. Sujeito e complemento sintáticos. Tempos e modos verbais. Modalidade. Voz verbal.  
Concordância verbal e nominal.  Regência dos nomes e dos verbos.  Adjetivos.  Advérbios.  Preposições. 
Conjunções. 9. Formação das palavras. Composição, derivação. Ortografia oficial. Acentuação gráfica. 10. 
Variação  linguística:  sociocultural,  geográfica,  histórica.  Variação  entre  modalidades  da  língua  (fala  e 
escrita). 11. Língua padrão normativa. Ortografia. Pontuação.
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CONHECIMENTOS  GERAIS  SOBRE  EDUCAÇÃO  PARA  TODOS  CARGOS/FUNÇÃO  DE 
PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO 1 (EXCETO PARA PEDAGOGO)

1. TEORIAS PEDAGÓGICAS. 1.1. Teorias educacionais 1.2. Relação sociedade e educação. 1.3. Pensa-
mento pedagógico brasileiro. 2. CURRÍCULO (TEORIA E PRÁTICA). 2.1. Teorias curriculares. 2.2. Currícu-
lo, interdisciplinaridade e transversalidade. 2.3. Currículo e Avaliação. 3. DIDÁTICA E PRÁTICAS DE ENSI-
NO. 3.1. Gestão e organização da sala de aula. 3.2. Planejamento educacional. 3.3. A função social do ensi-
no e suas relações com os processos de ensinar e aprender. 4. AVALIAÇÃO EDUCACIONAL 4.1. A avalia -
ção no contexto das políticas educacionais e sua repercussão no processo ensino-aprendizagem. 4.2. Fun-
ções da avaliação escolar e a análise dos resultados. 4.3. Relações entre as avaliações em larga escala e o  
currículo escolar. 4.4. Práticas avaliativas: sujeitos, objetos e métodos da avaliação. 5. ORGANIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO BRASILEIRA/LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL/POLÍTICAS EDUCACIONAIS 5.1. Bases legais 
que norteiam a educação brasileira. 5.2. As políticas educacionais e a construção da escola pública brasilei -
ra. 5.3. A organização e a estrutura dos sistemas de ensino no Brasil. 5.4. Políticas de Inclusão. 6. TECNO-
LOGIAS DA COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO NAS PRÁTICAS EDUCATIVAS. 6.1. As tecnologias da co-
municação e informação nas práticas educativas. 6.2. Mídias, tecnologias e práticas educativas. 6.3. O edu-
cador e as tecnologias da comunicação e informação.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 –  CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

1.  Educação  ambiental.  2.  Compreensão  da  terra  e  do  universo:  energia,  matéria,  espaço,  tempo, 
transformações, sistemas, equilíbrio, variações, ciclos, fluxos, radiação solar, relações, interações e vida. 3.  
Constituição da matéria, substâncias, misturas e reações químicas. 4. A célula como unidade básica da 
vida;  hereditariedade e transmissão da vida.  5.  O ambiente como resultado das interações entre  seus 
componentes – seres vivos, ar, água, solo, luz e calor – e como o homem se relaciona com tal ambiente. 6.  
Fluxo  de  materiais  e  fluxo  de  energia  no  ambiente,  fenômenos  químicos  e  bioquímicos,  ciclos 
biogeoquímicos.  7.  Cadeias  e  teias  alimentares,  níveis  tróficos,  produção,  consumo,  decomposição.  8.  
Dinâmica  de  populações.  9.  Desenvolvimento  e  evolução  dos  ecossistemas  e  dos  seres  vivos.  10. 
Biodiversidade  nos  diferentes  ecossistemas.  11.  Estrutura  e  funcionamento  dos  organismos  vivos.  12. 
Concepção do corpo humano como um sistema integrado. 13.  Equilíbrio  dinâmico do corpo humano e 
educação para  a  saúde.  14.  Estado de saúde e doença,  doenças infectocontagiosas.  15.  Aparelhos e 
sistemas que compõem o corpo humano e compreensão das relações fisiológicas e anatômicas entre eles.  
16.  A sexualidade  humana,  aparelho  reprodutor  masculino  e  feminino,  gravidez,  parto,  contracepção,  
doenças  sexualmente  transmissíveis.  17.  Recursos  tecnológicos  relacionados  às  transformações 
ambientais.  18.  Transformações  de  recursos  materiais  e  energéticos  em produtos  necessários  à  vida 
humana. 19. Matrizes energéticas, recursos renováveis e não-renováveis. 20. Degradação e recuperação 
ambiental. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1– EDUCAÇÃO FÍSICA

1. Princípios teóricos e metodológicos da Educação Física escolar no contexto das abordagens críticas. 2. O 
Projeto Pedagógico da escola frente às Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 
anos. 3. Bases históricas, culturais e científicas da Educação Física e a sua inserção nos currículos escola-
res. 4. O jogo, o brinquedo e a ludicidade e suas implicações no desenvolvimento e na aprendizagem dos 
alunos. 5. Avaliação do processo de ensino e aprendizagem na Educação Física escolar. 6. Educação Físi-
ca escolar e o tratamento didático-metodológico dos conhecimentos relacionados aos esportes, aos jogos,  
às ginásticas, às lutas e à dança. 7. Princípios pedagógicos da Educação Física escolar e a sua intervenção 
nas questões relacionadas à saúde do aluno. 8. A organização do trabalho pedagógico na escola e a Educa-
ção Física. 9. Os novos significados da Educação Física escolar expressos nos PCNs e Diretrizes Curricula-
res para Ensino Fundamental. 10. A relação da Educação Física com as atividades sócio-culturais da escola 
e suas possibilidades de intervenção. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 – GEOGRAFIA

1. Concepções teóricas e metodológicas da ciência geográfica. 2. Métodos e técnicas da pesquisa científica 
em geografia. 3. Princípios e metodologias de ensino em geografia. 4. Metodologias e tecnologias de repre-
sentação do espaço geográfico.  5. Regionalizações do mundo contemporâneo. 6. Geografia política e geo-
política do mundo contemporâneo. 7. O papel do estado e das estruturas socioeconômicas nas configura-
ções territoriais do mundo. 8. Dinâmica ambiental e mudanças locais e globais. 9. O estudo da natureza e 
da sociedade e a questão ambiental. 10. Sistemas naturais e seus elementos (clima, hidrografia, relevo, so-
los, vegetação e fauna): conceitos, dinâmicas e transformações decorrentes do uso e ocupação da terra. 11. 
Domínios morfoclimáticos no Brasil. 12. Formação, estrutura, distribuição e dinâmica populacional no Brasil 
e no mundo. 13. Divisões regionais e políticas territoriais no Brasil. 14. Condições históricas e atuais dos es-
paços agrário e urbano no Brasil e no mundo. 15. Métodos e técnicas de representação gráfica e cartográfi -
ca. 16. Fundamentos de sensoriamento remoto e de geoprocessamento. 17. Análise de redes e fluxos mate-
riais e de informação no espaço geográfico. 18. Formação socioespacial do estado de Goiás.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 – HISTÓRIA 

1. Historiografia e produção do conhecimento histórico.  2. Teoria e Metodologia da pesquisa histórica. 3. 
Tendências da historiografia  contemporânea.  4.  As polis  gregas:  oligarquia,  democracia  e cidadania.  5.  
Roma: República e Império. 6. A Europa Medieval: bárbaros, Cristianismo e Igreja Católica. 7. Servidão e  
vassalagem no Feudalismo Europeu. 8. A Inquisição Medieval e Moderna: confrontos. 9. América: processos 
coloniais. 10. Iluminismo na Europa e na América. 11. Capitalismo comercial, mercantilismo, absolutismo e 
industrialização na Idade Moderna. 12. Goiás: a sociedade colonial brasileira e os aspectos urbanos. 13. Os  
Estados Nacionais na Europa e América no século XIX. 14. Da monarquia à república: a construção da me-
mória da nação. 15. Brasil República: modernização, lutas sociais, autoritarismo e democracia. 16. Brasil  
República: nacionalidade, brasilidade e integração nacional. 17. Ditaduras militares no Brasil e América Lati-
na. 18. Brasil e África: escravismo, colonização e descolonização. 19. Século XX: guerras e conflitos. 20. 
Guerra Fria e experiências políticas contemporâneas: nacionalismos, capitalismo e socialismo. 21. Globali-
zação e terrorismo no mundo contemporâneo. 22. Relações Internacionais e Política externa brasileira. 23. 
Goiás no século XIX: relações políticas e econômicas. 24. Goiás na Primeira República: relações sociais,  
políticas e econômicas. 25. Goiás: Revolução de 30 e a construção de Goiânia.  26. A arte no século XX.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 – INGLÊS

1. Aspectos linguísticos e gramaticais  da língua inglesa.2.  Leitura  e  compreensão de textos em língua 
inglesa.  3.  Tendências teóricas e práticas pedagógicas do ensino de língua inglesa.  4. Concepções de 
língua e linguagem no ensino de língua inglesa. 5. Teorias de aquisição de línguas. 6. Relação entre língua,  
cultura e sociedade. 7. Políticas educacionais para língua estrangeira no Brasil. 8. Novas tecnologias no 
ensino-aprendizagem de inglês.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1– MATEMÁTICA

1.  ÁREA DE  CONHECIMENTO  –  MATEMÁTICA.  1.1  Conteúdos  matemáticos  presentes  na  educação 
superior. 1.2 Tópicos de Cálculo Diferencial e Integral das funções de uma e de várias variáveis reais. 1.3  
Tópicos  de Teoria  dos  Números.  1.4  Tópicos  de Álgebra  e  Álgebra  Linear.  1.5  Tópicos  de Geometria 
Euclidiana e Geometria Analítica. 1.6 Tópicos de Estatística e Probabilidade. 1.7 Tópicos específicos de 
educação  matemática.  2.  CONTEÚDOS  MATEMÁTICOS  PRESENTES  NA EDUCAÇÃO  BÁSICA:  2.1 
Sistemas de numeração, representações numéricas,  conjuntos numéricos (naturais;  inteiros;  racionais e 
suas propriedades; grandezas incomensuráveis e números irracionais; números reais. números complexos). 
2.2  Grandezas e  Medidas.  2.3  Geometria  Plana.  2.4  Geometria  Espacial.  2.5  Geometria  Analítica.  2.6 
Equações,  sistemas  de  equações  e  inequações.  2.7  Funções  reais,  propriedades  e  gráficos;  funções 
(polinomiais,  racionais,  logarítmica,  modular,  exponencial  e  trigonométrica).  2.8  Padrões  numéricos, 
progressões aritméticas  e  geométricas.  2.9  Matrizes,  determinantes  e  Sistemas  Lineares.  2.10  Análise 
combinatória, probabilidade e Estatística descritiva. 2.11 Matemática financeira.
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PARRA, C.;  SAIZ,  I.  (Orgs.). Didática da Matemática:  Reflexões Psicopedagógicas.  Porto  Alegre:  Artes 
Médicas, 2006.
MENDES, I. A. Matemática e Investigação em Sala de Aula. São Paulo:Editora Livraria da Física, 2009.
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Autêntica, 2009.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 – ARTES (MÚSICA)

1.História da música universal e brasileira. 2.Estrutura e formas musicais. 3. Abordagens analítica, estética e 
sócio-cultural da música popular e folclórica, nacional e internacional. 4. Elementos da linguagem musical: 
tonalidades; modulação; transposição; acordes; cifras; intervalos; escalas maiores, menores, de tons intei-
ros e modais; leitura rítmica e solfejo. 5. Fundamentos e Metodologias no Ensino de Música. 5.1  Educação  
musical no Brasil: história e perspectivas atuais. 5.2 O Ensino da Música na educação básica. 5.3 Ensino 
coletivo de instrumentos musicais. 6. A avaliação em educação musical. 7. Currículos em educação musical.  
8. Tecnologias no campo da Música e do Ensino. 9. Aspectos da regência para conjuntos instrumentais e/ou 
corais.10. Saúde e higiene vocal.

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
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Fapesp, 2003.
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ZAGONEL, Bernadete.  Um jeito fácil  e agradável de ouvir  música clássica.  Curitiba:  Instituto Memória,  
2008.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 – PEDAGOGO

1. A relação sociedade e educação, teorias pedagógicas. 1.2.  A organização e a estrutura dos sistemas de 
ensino no Brasil. 1.3. Educação infantil, educação para os anos iniciais do ensino fundamental, educação de  
adolescentes, Jovens e adultos, educação para a diversidade. 2.  A organização e a gestão das instituições 
educacionais: a organização do Trabalho Pedagógico na escola. 2.1. Planejamento educacional. 2.2. Currí-
culo (Teoria e Prática). 2.2.1. Teorias curriculares. 2.2.2. Currículo e Avaliação. 2.2.3. Parâmetros curricula-
res nacionais. 2.3. Diretrizes Curriculares Nacionais. 2.4. Projeto político pedagógico: concepção, formula-
ção, construção, avaliação. 2.5. Plano de ensino. 2.6. Projetos didáticos de trabalho. 2.7. Plano de aula. 3.  
O trabalho do profissional da educação: processos de ensino aprendizagem e construção do conhecimento. 
3.1. A mediação Pedagógica. 3.2.  Avaliação da aprendizagem. 3.3. Concepções de avaliação da aprendiza-
gem e práticas avaliativas. 3.4. Processos e instrumentos de avaliação. 3.5. Avaliação Educacional. 3.5.1. A 
avaliação no contexto das políticas educacionais e sua repercussão no processo ensino-aprendizagem. 
4. Didática e Práticas de Ensino. 4.1. Metodologias de ensino: 4.2. Metodologia de Alfabetização. 4.3. Meto-
dologia de Matemática. 4.4. Metodologia de Ciências. 4.5. Metodologia de História e Geografia. 5. A forma-
ção de professores: a relação teoria-prática, a identidade e a profissionalização docente. 5.1. As perspecti -
vas de formação docente. 5.2. Formação inicial e formação continuada. 5.3. Saberes especializados da do-
cência. 5.4. A pesquisa na formação e na prática dos professores. 5.5. Dimensão ética da profissão docente. 
6. As tecnologias da comunicação e informação nas práticas educativas. 6.1. O educador e as tecnologias 
da comunicação e informação. 7. Disciplina, indisciplina e motivação da aprendizagem. 8. Interdisciplinarida-
de e transversalidade. 9. Inclusão Educacional. 10. Legislação Educacional: Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional; Diretrizes Curriculares da Educação Básica; Diretrizes Curriculares Nacionais da Edu-
cação Infantil. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação de Jovens e Adultos. 10.1 Políticas Educacio-
nais 10.2. As políticas educacionais e a construção da escola pública brasileira. 10.3. A organização e a es-
trutura dos sistemas de ensino no Brasil.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1– PORTUGUÊS

1.Linguística  e  Língua Portuguesa:  níveis  de constituição linguística  (fonológico,  morfológico,  sintáticos, 
semântico, pragmático, discursivo) e perspectivas de estudos desses níveis (estruturalismo, funcionalismo, 
gerativismo, linguística textual, análise do discurso). 2. Concepções de linguagem e as contribuições da Lin-
guística para o ensino de leitura, interpretação, produção textual e gramática.  3. PCNs – Língua Portugue-
sa. Variação e mudança linguísticas no Português Brasileiro: tipos de variação, história interna e externa da 
língua portuguesa; gramaticalização e lexicalização. 4. Teorias da aquisição da linguagem oral e da lingua-
gem escrita.  5.  Concepções de letramento e o ensino nas práticas de leitura, produção textual e análise  
linguística. 6. Práticas de letramento juvenis contemporâneas e o ensino da língua materna.  7.Gêneros do 
discurso no ensino de Língua Portuguesa. 8. Progressão temática e tipos de sequências (narrativa, descriti -
va, expositiva, argumentativa, dialógica, injuntiva). 9. Diferentes recursos (ambiguidade, ironia, negação, in -
tertextualidade, contradição, etc.) na construção e interpretação dos efeitos de sentido no texto; marcas lin -
guísticas (escolha lexical, seleção de processos anafóricos, marcadores temporais, operadores lógicos e ar-
gumentativos, esquema dos tempos verbais, dêiticos etc.); recursos figurativos (elementos conotativos, me-
tafóricos, metonímicos etc). 10.  Língua padrão normativa. Ortografia. Pontuação. Acordo Ortográfico.  11. 
Argumentação, estratégias argumentativas. 12. Estudos de Literatura: conceitos, funções, gêneros e perio-
dização da literatura; elementos constitutivos e intertextuais da prosa, da poesia e do teatro. 13. Teorias e 
métodos de ensino de Língua e de Literatura. 14. As questões de Literatura versarão sobre os seguintes au-
tores e/ou obras:14.1. Poesia: Cláudio Manoel da Costa, Gonçalves Dias, Manuel Bandeira, Carlos Drum-
mond de Andrade, João Cabral de Melo Neto, Oswald de Andrade, Cecília Meireles, Jorge de Lima, Cora 
Coralina, Afonso Félix de Sousa, Camões, Bocage, Fernando Pessoa – considerar antologias desses auto-
res. 14.2. Prosa: José de Alencar – Cinco minutos; Aluísio Azevedo – O mulato; Machado de Assis – Esaú e  
Jacó; Guimarães Rosa – Grande Sertão Veredas; Graciliano Ramos – São Bernardo; Clarice Lispector – 
Laços de Família; Lygia Fagundes Telles – Pompa enamorada e outros contos; Bernardo Élis – O tronco; 
José J. Veiga – Os cavalinhos de Platiplanto; Eça de Queiroz – Os Maias; José Saramago – O ano da morte  
de Ricardo Reis. 14.3.  Teatro: Martins Pena – O noviço; Nelson Rodrigues – Anjo negro; Ariano Suassuna – 
O auto da compadecida.
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